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1. INTRODUÇÃO 

 
A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais difundida no mundo, 

cultivada em diversos países. No Brasil possui uma grande importância tendo em 
vista sua produção de 1,5 milhões de toneladas em 2017 a qual é facilitada pelo 
fato de apresentar um ciclo de vida curto. Além disso, apresenta um alto valor 
comercial, sendo as variedades crespa e americana as mais consumidas 
(CASSETARI, 2012; JACINTO, 2018.).  

 A alface começa a deterioração a partir do momento em que o produto é 
colhido. Com isso os cuidados com o manejo devem ser estabelecidos desde o 
plantio até o armazenamento, para obter um produto de melhor qualidade 
nutricional e sensorial (NASCIMENTO et al., 2017). O período de pós-colheita se 
caracteriza como uma etapa estressora, que acarreta em uma série de 
modificações físicas, químicas e moleculares nas células vegetais. Fatores bióticos 
e abióticos tem influência direta na sua capacidade de degradação, tornando a 
alface um produto menos atrativo visualmente ao consumidor (CASSETARI, 2012).  

Esta hortaliça apresenta conteúdo de compostos fenólicos inferior a 27 
plantas menos consumidas (CHU et al. 2002; SONG et al. 2010). Sendo assim, 
aumentar o conteúdo de compostos funcionais em alface é de grande relevância. 
Uma estratégia que tem se mostrado eficaz para aumentar o conteúdo de 
compostos funcionais nas plantas é a indução de estresses abióticos moderados. 
Isto ocorre porque ao perceber este estresse as plantas induzem a produção de 
compostos relacionados ao metabolismo de defesa, os quais incluem compostos 
do seu metabolismo secundário, que apresentam efeito funcional quando ingeridos 
na dieta (JACINTO, 2018).  

Além disso, existem evidências de que plantas submetidas a estresses 
abióticos moderados apresentam maior tolerância a estresses subsequentes, como 
os advindos do processo de armazenamento no pós-colheita. Este efeito se daria 
pelo fato de as células vegetais já apresentarem o metabolismo direcionado à 
produção de metabólitos de defesa, em virtude do primeiro estresse infligido 
(ZLOTEK e et al., 2013; PERIN, 2014). Assim, esse trabalho foi desenvolvido 
objetivando avaliar o efeito da aplicação pré-colheita de níveis moderados de 
estresse hídrico na qualidade pré e pós-colheita de alface, associados à síntese de 
compostos funcionais.  

 
2. METODOLOGIA 

As alfaces do cultivar veneranda (crespa) foram cultivadas em vasos de 3,5 
L em casa de vegetação na Universidade Federal de Pelotas – Pelotas – RS. A 
adubação de base foi realizada de acordo com as recomendações para a cultura e 
análise prévia do solo (CQFS, 2004). O volume de irrigação foi determinado por 
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pesagem até saturação de 100% com ajuste diário do volume de água fornecido 
aos vasos com o objetivo de padronizar os mesmos. A aplicação do estresse hídrico 
moderado iniciou após o estabelecimento das plantas, durante 34 dias 
consecutivos. Para o estresse hídrico, as plantas foram submetidas à irrigação 
equivalente a 80 % e 90 % da água utilizada para no tratamento controle. Já no 
tratamento agudo (EH), o suprimento de água foi cessado 4 dias antes da colheita. 
O delineamento foi totalmente casualisado com 4 repetições, contendo 10 plantas 
por repetição, totalizando 80 plantas sendo 40 destinadas para as análises pré-
colheita e 40 para as análises de pós-colheita. 

Após a colheita as plantas foram armazenadas a 20 °C por 7 dias em BOD 
com umidade de 80 %. Durante o armazenamento foram realizadas duas colheitas 
denominas de Dia 1 (3 dias armazenadas) e Dia 2 (7 dias armazenadas).   

A biomassa total de cada tratametno foi determinada através do peso de 
cada alface, o qual foi realizado em balança. 

Os compostos fenólicos totais foram determinados através do método 
adaptado de SINGLETON E ROSSI, (1965) que consiste na reação com o reagente 
Folin-Ciocalteau. Para a extração pesou-se 2 g de alface liofilizada e adicionou-se 
1 mL de metanol: água (75:25) e 100 µl de ácido fórmico. Agitou-se vigorosamente 
por 1 minuto, mante-se em banho ultrassónico por 15 min. Após este período 
realizou-se a centrifugação da amostra a 9000 g a 20 ºC por 15 minutos em 
centrífuga e o sobrenadante foi coletado. O processo foi repetido uma vez e os 
sobrenadantes foram combinados. Este extrato também foi utilizado para 
determinação de flavonoides e atividade antioxidante. Para quantificação dos 
compostos fenólicos foi construída curva padrão de ácido gálico (GAE), realizando 
leituras em espectrofotômetro a 725 nm, sendo os resultados expressos em mg 
GAE. Kg–1 de amostra seca. 

A determinação dos flavonoides foi realizada conforme método descrito por 
ZHISHEN et al. (1999) com adaptações. Realizou-se a leitura em 
espectrofotômetro a 510 nm. Os flavonoides foram quantificados através da curva 
de calibração de catequina e os resultados foram expressos em mg equivalente de 
catequina.100g-1 de amostra seca. 

A capacidade antioxidante foi determinada segundo o método descrito por 
BRAND-WILLIAMS; CUVELIER; BERSET, (1995), utilizando o radical 2,2-diphenyl-
1-176 picrylhydrazyl (DPPH). A absorbância foi determinada em espectrofotômetro 
em 517 nm, após 30 minutos de reação. Os resultados foram expressos sem % de 
inibição.  

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando 
significativo (p≤0,05) as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, utilizando o software Statistica 8.0. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os compostos fenólicos foram analisados no dia da colheita (pré-colheita), 

Dia 1 (3 dias de armazenamento) e Dia 2 (7 dias de armazenamento). Os resultados 
indicam na Figura 1 uma redução no teor de compostos fenólicos em alface 
submetida ao estresse hídrico de 80 % em relação aos demais tratamentos, na pré-
colheita. Durante o período pós-colheita, podemos observar uma redução no 
conteúdo de compostos fenólicos no tratamento com estresse hídrico 90 %, no Dia 
1, comparado ao controle e ao tratamento com estresse hídrico severo, e no 
tratamento com estresse hídrico 80 %, no Dia 2, comparado ao tratamento com 
estresse hídrico severo.  



 

O teor de flavonoides nas folhas de alfaces não diferiu significativamente 
entre os tratamentos na pré-colheita e no Dia 1; porém, no Dia 2, observou-se um 
incremento significativo destes compostos no tratamento 80%, em relação aos 
demais tratamentos, sugerindo que as plantas que receberam estresse mais severo 
ao longo do desenvolvimento adaptaram-se melhor à condição estressora da pós-
colheita.   

 

 
Figura 1 –  Conteúdo de compostos fenólicos e flavonoides em alface. C: 

tratamento controle, 80% de estresse moderado, 90% de estresse moderado e EH: 
estresse hidrico severo. Valores com letras diferentes na mesma coluna são 
significativamente diferentes (p ≤ 0,05), NS- não significativo. 

 
Ainda não há um teor recomendado para o consumo de compostos fenólicos 

e flavonoides totais. Sabe-se apenas que os alimentos ricos nestes compostos, têm 
despertado um interesse crescente para os consumidores e os profissionais de 
saúde. Os profissionais recomendam o consumo de 5 porções (400 g) de hortícolas 
e frutas por dia (SILVA; COSTA, 2017) sendo a alface uma grande possibilidade 
de fonte desses compostos por ser uma hortaliça de fácil acessibilidade. 

 
Figura 2 – Atividade Antioxidante e peso das alfaces. C: tratamento controle, 

80% de estresse moderado, 90% de estresse moderado e EH: Estresse hidrico 
severo. Valores com letras diferentes na mesma coluna são significativamente 
diferentes (p ≤ 0,05), NS- não significativo 
 



 

Na Figura 2 podemos observar que o percentual de atividade antioxidante 
diferiu entre a pré-colheita no tratamento de estresse de 80% em relação aos 
demais. No Dia 1, esta diferença permaneceu em relação ao controle, ao passo 
que no Dia 2 não foram observadas diferenças entre os tratamentos para este 
parâmetro.  

Quanto à biomassa das alfaces, foi observado aumento nos tratamentos  com 
estresse hídrico moderado 90 % e estresse hidrico severo, demonstrando que o estresse 

não interferiu negativamente na produção e que estes dois tratamentos induziram a 

produção de biomassa. É possível que, por estas plantas terem sido induzidas a 
responder ao estresse tenham gerado uma sinalização, levando a respostas 
fisiológicas que incluem a produção de compostos de metabolismo especializado e 
ou do metabolismo primário. Essas respostas agem como forma de proteção aos 
efeitos do estresse (SCHWACHTJE et al., 2019). 

 

4. CONCLUSÕES 
 
Os resultados indicam que a utilização de estresse hídrico moderado se 

apresenta como uma estratégia promissora para biofortificação na cultura da 
alface, visto que não prejudicou a produtividade e apresentou resultados 
significativos no no acúmulo de compostos antioxidantes na pré e na pós-colheita. 
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